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pituitária. E os solavancos do automo- 
vel não lhe perturbaram a longa digestão. 

Alguns creaturos ingenuos estacaram, 
hiantes de surpresa, ante o facto, Para 
disfarçarem o desapontamento proprio, 
começaram de formular perguntas ocio- 
sas e candidas. Por que digressionou de 
automovel, o em 
do, por certo, 
espórtula convi 
e expresso? 


nte, comboio rapido. 


Parece-nos que a repub) e 
de toda a sua liberdade, ainda 
iu-a liberdade de coa a li- 


qualquer cidadão, de 
a seu bel-prazer, nas carry permi 
tidas pelas nossas estradas e leis om 

Ora, quiz s. ex? respirar bons ares 
e subs s poeiras? Viajou no au- 
tomovel: do sr, Manuel. Alegre, que 
deputado, assim como poderia ter via- 
jado no carro do sr. Tristão, que faz, 
em Lisboa, por IGpes, carreira de Este-. 
fania a Belem, 

E ninguem queira ver desprimôr para 


Cronica OcciDENTAL 


Na opinião de gazetas conspicuas — 
Marcou ti ivel nos anaes da 
democraci viagem realisada, 
em automove pelo sr. dr. Afon- 
so Costa, através de montes e vales, ao 
Porto, burgo tripeiro e inv o que- 
remos. investigar das causas fisiologi 
Psicologicas — ou simpl logicas, 
que levaram sua ex.”, enfastiado de alface, 
em demanda da tripa, na capital do norte. 

Os motivos serão necessarios, comple 
xos. (O estômago e a mentalidade dos po- 
líticos, em laboração, téem apetites de 
mulher grávida que urge respeitar. 

Nestas circunstancias, afastemo-nos sem- 
Pre, para não nos envolvermos inutilmente 
Tuma ambiencia suja e morna de nauscas 
“ maus cheiros. Sómente, nos declaramos 
autorisados a dizer que esta digressão por 
Terras submissas de Portugal, foi ópima 
de impressões e resultados praticos. 

O sr. dr, Afonso Costa têve ocasião de 
admirar a paisagem, o sol pôr, e o bello 


Sembrante: da nossa gente. S. não 
Sofreu incómodos de laringe. À poeira dos 


Câminhos não: conseguiu inflamar-lhe a ORGANISADA PELO st. Jos Queikos 


O OCCIDENTE. 


o sr. Alegre ou para o sr. Tristão, se os co- 
locarmos aqui em comparação e relevo. 
Estamos adentro dos ambitos da demo- 
cracia. De resto, uma analise breve, exer- 
cida sobre as respectivas qualidades, so- 
mente servirá para distanciar, mais e mais, 
os dois supracitados senhores. Um, cha- 
ma-se Alegre; o outro, chama-se Tristão. 
Um, É deputado; o outro, é guiadôr de 
bestas, A avaliar pelos referidos nomes — 
um, ri; o outro chora, 

Um, é guiado, « o outro, guia domina- 
dôramente, Decida o leitôr qual das con- 
dições é mais apetecivel e elogiosa. 

O sr. dr. Afonso Costa, viajou, pois, de 
automovel. Muito bem. Estava no goso 
duma licença que a lei e a sua vontade 
lhes concedem. Quereria, assim, furtar-se 
ás sumbaias ou vaias dos adversarios im-, 
pertinentes? 

Talvez, 

Isto só prova que s. ex.” não deixou 
iramente sepulta nos arquivos do mi- 
isterio das finanças a sua habitual esper- 
teza politica. Foi esta esperteza que inuti- 
lisou e reduziu á condição de impotentes, 
varios inimigos. Para inutilisal-o 
-o á insignificancia, falta provar 
que ao ilustre homem de estado assiste só- 
mente e exclusivamente essa pequenina 
habilidade de político ou pelotiqueiro. . . 


Na sua ultima visita 4 cidade inv y 
téve o sr, dr. Afonso Augusto da Costa 
ocasião de visitar o lírico tugurio da «Re- 
nascença Portuguêsa», 

Não seremos nós quem poalhe de ridi- 
culo esta benemerita instituição antes, re- 
conhecemos que ela, de direito, nos merece 
ponderosas considerações e acatamento re- 
verencioso, De «Renascença-Portuguêsa> 
aros têem ouvido falar e ninguem sa- 
be, ao certo, o que na verdade pretende, 
Alguem chama-lhe «Club dos Furiosos» 
dando, é claro, á palavra a lídima acepção 
camoncana, 

Evidentemente, é uma sociedade, por 
quotas, constituida de socios fundadôres, 
socios beneficentes e socios contribuin. 
tes, 

Assim, só a ela nos referiremos, para 
registro de factos e finalisar serio de cro- 
nica que é habitualmente e irresistivel- 
mente ironica, 

Esguedelhado sublunar que emprega, 
com honra e credito, esforços considera- 
veis para se chamar Jaime Cortesão, pri 
parou ao famoso démo-crata uma recepção. 
solene. E disse-lhe com pausa e fremitos. 
de crina: 

<A «Renascença-Portuguêsa» tem o no- 

bre intuito de procurar espalhar e avigo- 
rar o amôr da sua patria e por isso mesmo 
ele (oradôr) se vangloria de saudar Afonso 
Costa, que tem dedicado o seu maior es- 
forço e inteligencia a uma obra identica- 
mente reconstrutiva», 
Ficâmos, pois, sabendo que Jaime Cor- 
tesão se vangloria de saudar Afonso Costa 
e presume emparelhar com ele no empre- 
endimento da mesma obra que é, sem du- 
vida, a fermentação do humus aravel da 
nossa Terra. 

Ao diante, o facundo oradôr refere-se, 
para demonstrar-nos, mais uma vez, que 
cultiva os mesmos logares-comuns, «á fra- 
se de Isabel a Catolica aplicada a D. João Il, 
que tambem ao dr. Afonso Casta se podia 


dedicar, pois este senhor era.. 
etc, ete. 

Alfim, asseyera-lhe que «bem veria na 
«Renascença-Portuguezas, se a olhasse ca- 
rinhosamente, creaturas cheias de rara 
abnegação que é indispensavel a todas as 
obras grandes, bem util se tornando para 
a patriotica agremiação toda a atenção 
que ele (chefe dos demo-cratas) lhe dis- 
pensasses. 

O sr. dr. Afonso Costa arripiou os bi- 
godes e num sorrisc de promessa disse 
<conhecer alguma coisa da «Renascença- 
Portuguêsas por notícias dispersas nos jor- 
nães, mas que, ao vêr nesse movimento 
alguns nomes, logo se convenceu de que 
era esta uma obra util e que necessitava 
de ser estudada de perto». E imediata- 
mente «mostra estar hoje o terreno exce- 
lente para uma proficua sementeira, pois 
acredita absolutamente em que Portugal 
saberá erguer-se de novo e nesse sentido 
afirma que a «Renascença-Portuguêsa» po- 
derá fazer muito multiplicando os seus es- 
forços, e espalhando-os pelo paiz, levan- 
do-o mais longe possivel a sua acção». 


Assim, o sr. dr, Afonso Costa conheceu, 
por notícias dispersas nas gazetas, alguns 
nomes da nova-marca «Renascença-Portu- 
guêsa que reputou praticamente utili 
veis na sua obra de renovamento e fo- 
mento patrios, Prometeu recommendal-os, 
& consideração dos varios agrónomos se 
amigos e predilecção das camaras mu 
cipaes do paiz. 


Em breve, da «Renascença-Portuguêsas, 
parte será empregada na conducção dé 
charrúas, e parte será aproveitada em va 
rios serviços das limpezas publicas, 


Axronio Contra, 


Xe 
Soror Mariana 


(lmpressões de uma lellro) 


Evangelho de amor escripto a ferro em braza 
Nas retalhadas fibras de uma alma agonisante. 
Desespero infernal de uma paixão constante. 
Que rasga, que intontece, ulcera, esmaga eabrasa: 


Sanguinolenta cruz que verga com o martyrio. 
Que a victima não mata à soluçar no pranto. 


Que retorce o coração em ancias sem quebranto, 


É na paixão desmaia, e acorda no delirio, 
Que lagrimas candentes, que dor cruel 
Revoltas n'um vulcão que abraza e não consome! 


Se a dores sobre humanas queres dar um nome 
Naturalmente occorre — Soror Mariana. 


Ponta Delgada — 1894 NA 


A musica é a essencia da ordem, eleva para. 
tudo que é bom, justo e belo, pois é do bom, 


do justo e do bello a fórma invisivel, mas des: 
lumbrante, apaixonada, etern 


Platão, 


Inauguração “do Posto de Soccorros da Sociedade da Cruz Vermelha 


Sr. Mioistro Sr Presidente Sr. Presidente Sr. Ministro 
da Marinha do Governo da Republica das Co 
4 D. Maria do 
Carmo Lopes, 
médica do Posto 


Dia 29 de Março, pelas 14 horas, com a assistencia do venerando Chefe do Estado, é alguns mem- 


bros do actual governo, a patrioti 
de soccorras na Praça do Comercio. Antes. 
ondas ao largo contida pela polícia. A* che 


sôam em marcha de continencia. Trocam-se discursos e 
idos à sr D. Maria do Carmo Lopes, medica do posto, e ão &r. Dr. Manuel. de Arringa 
lindas é preciosas corbêlhas de flóres. Tivemos ocasião 

Posto de socorros & a nossa impressão foi de surpresa e 


São ofer. 


vomens benemeritos que por uma energica 


Sociedade da Cruz Vermelha inau 


TOU O seu novo posto. 

da hora, já uma grande multidão se aglomerava em 

ada do sr Presidênte da Republica, os cornetins 
cumprimentos calorosos. 


e visitar todas as dependencias do novo. 
Bratidão comovida por esse grupo de 
força de vontade conseguiram fundal-o. 


Março de 1914 Carvalho Mourão q 
e e OS, S 
EC 


— OOCCIDENTE 


PELO MUNDO FÓRA 


O mês de Março foi fertil em aconteci- 
mentos sensacionaes. Em França deu-se o 
attentado Calmette, cuja liquidação politica 
está sendo feita pelas camaras e cujo pro- 
cesso judicial corre os seus tramites. 

Em' Espanha realizaram-se as eleições 

de deputados, com grande victoria para o! 
governo do sr. Dato. Os republicanos per- 
deram metade dos seus representantes. 
Foi o resultado da evolução dos reformis-| 
tas para a monarchia. Em Madrid, os re- 
publicanos, que ha quatro annos tiveram 
30:900 votos, contaram agora apenas 
18:000, tendo havido muitas abstenções. 
Lerroux, chefe dos radicaes de Barcelona, 
foi derrotado, cabendo a victoria aos au 
tonomistas, facto de grande importancia 
para a questão separatista da Catalunha. 
À lucta eleitoral foi violenta em toda a 
panha, havendo mortos e feridos. 
Na Jalia sossobrou o ministerio Gio- 
ditti, apesar de ter a maioria da camara. 
Este gabinete durou tres annos, Dilatou 
em, notaveis proporções o imperio colo- 
nial e o poder mediterraneo da nação. A. 
conquista da Lybia representa um grande 
triumpho da política italiana, embora essa 
victoria lhe tenha custado muitos milhões, 
e não esteja ainda assegurada a paz no in- 
terior, Pergunta-se se os interesses cor- 
respondem aos sacrifici 

No Brasil, a politica tem andado muito 
embrulhada, O Estado do Ceará de ha: 
muito que está revolucionado. As finanças 
em geral estão perturbadas. A situação 
reflectiu-se no Rio de Fantiro, onde se 
deu um movimento militar, immediata- 
mente suflocado, mas tendo como conse- 
quencia o decretar-se o estado de sitio, 
que abrangerá o mês corrente. 

O marechal Hermes da Fonseca terá por 
successor o sr. Wenceslau Bras, eleito 
presidente para o período administrativo. 
de 15-I-9I4 à 15-11-0918. Para a vice- 
presidencia foi eleito o senador Urbano 
Santos, 

Essa eleição considerava se certa desde o 
dia em que os elementos divididos do par- 
tido republicano conservador se puzeram 
de accordo ácerca das candidaturas de 
conciliação. A longa agitação que lavrou 
nos dificrentes Estados por causa d'essa 
eleição, cessou desde o momento em que 
O leader do partido liberal, o senador Ruy 
Barbosa, desistiu da candidatura. 

Na China o presidente Yuan-Chi- Kai se- 
gue com tenacidade e firmeza a pratica do 
poder pessoal. Depois da dissolução do 
partido knomingtang, veiu a suppressão das 
assembleias provinciaes, culpadas de terem 
ultrapassado as suas attribuições, violado 
as leis é tolerado abusos, Assim se des- 
morona 9 que restava da organisação cons- 
titucional que os elementos avançados ha- 
viam obtido da dynastia moribunda, numa 
lucta de vinte annos. 

O poder dictatorial de Chi-Kai affirma- 
se continuamente sem o menor protesto 
nem resistencia da nação. O maior obsta-| 
culo é a questão financéira. Tudo está 
para fazer naquelle immenso paiz. À ri- 
queza prodigiosa do seu solo é motivo de 
esperanças de proximo triumpho. 

“A imprensa allemã secundada pela aus- 
triaca lavantou violenta campanha ten- 
dente a demonstrar que os armamentos 
da Russia são dirigidos contra a Allema-, 


nha e contra a Austria-Hungria. O facto 
teve echo nas bolsas de Berlim e de S. Pe- 
tersburgo, e chegou-se até a fixar o ou- 
tono de 1917 como o momento do im- 
prescindivel ataque russo contra o impe-, 
rio do Kaiser. E! escusado acrescentar 
que este levantamento da imprensa des- 
pertou o interesse da França. Ha quem, 
pretende ver nisto apenas um pretesto da 
Allemanha e da Australia para prepara- 
rem o espirito publico para novas despe- 
zas de armamentos, 

Não se pensa noutra cousa em toda a 
parte. O choque tem de dar-se. Quando ? 
Ninguem o pode dizer. Creio mesmo que 
a pythoniza parisiense — Madame de The- 
des, — ainda não aventou essa terrivel pro- 
phecia, 

Na Inglaterra a questão do Home-rule 
attingiu um aspecto muito grave cujo 
desfecho dá que pensar ao governa do 
sr. Asquith. 

Já aqui dissemos que os orangistas da 
Irlanda, que ocupam a região do Ulster, 
se oppõem ao lome-rwle ou seja á autono- 
mia politica da Irlanda e restabelecimento 
do Parlamento, que ella teve até 1802. 

A immenencia provavel do voto que 
pela terceira vez vae ser concedido pela 
Camara dos communs a favor da autono- 
mia irlandeza constitue o acontecimento 
mais notavel da historia política em In- 
glaterra. O governo preoccupou-se com 
o armamento dos voluntarios orangistas 
em numero de 120.000, bem adextrados 
e municiados, sob a direcção de officiaes 
aguerridos e disciplinadores. As tropas da 
guarnição do sul da Irlanda vão por or- 
dem do governo reforçar os efiectivos do 
Ulster. À polícia é tambem reforçada. À 
costa septentrional da ilha é vigiada por 
navios de guerra promptos para qualquer 
demonstração. O" envio de tropas provoca 
a demissão d'um general e de muitos offi-. 
cines que, sendo protestantes do Ulster, 
receiavam ter que bater-se com os vo- 
luntarios seus irmãos. 

Essas demissões foram retiradas desde 
que aos signatarios se deu a certeza de 
que o seu papel se reduziria ao serviço 
de policia. 

Sir Ediward Carson, o pi 
conselho unionista de resisten 
pricipitadamente 4 Irlanda. A* sua che-, 
gada a Belfast foram-lhe prestadas as hon- 
ras por duas companhias de voluntarios: 
que o acompanhavam a Craigavon, resi- 
dencia do cap. Craig, que é o quartel ge- 
neral d'aquelle terrivel adversario do ho- 
me-rule. Durante o dia e a noite as sen- 
tinellas conservam-se vi 
dega, os guardas 
interrogam-nos inqui: 
trazem armas ou munições. 

O ministro da guerra Suely teve que 
demittir-se por conflitos com os seus 
collegas e para impedir a demissão do 
commandante chefe do exercito da Ir- 
landa, Sir Arthur Paget; do general Gough, 
e outros afficiaes, 

A situação está pois embaraçosa. O go- 
verno levou a cabo importantes reformas. 
com o apoio dos irlandezes, que, em com- 
pensação contaram com a solução do pro- 
blema do Home-rule, a aspiração do grande 
Gladstone. 

Surge porem a questão religiosa, por 
parte das protestantes do Ulster, que abs- 
tinadamente se oppõem ao dominio catho- 
lico, A questão religiosa é, no fundo, uma 


consequencia ethnica, pois, como se sabe; 
na Irlanda, ha raças differentes: — celtas 
e anglo-saxões, Segundo uma estatistica, 
do Journal, a Irlanda conta 4.381.951 hã 
bitantes, sendo 73/90 “/, catholicos, é 
26,10 */, protestantes, Dos 101 deputados, 
irlandezes, 85 são home-rulistas e 16 são! 
as. Os esforços do governo tens 
dem a evitar o choque entre as duas fors 
ças, Aguardemos os acontecimentos, 


A França perdeu uma das suas mais 
fulgentes glorias— o grande poeta pro 
vençal Frederico Mistral, fallecido com 83, 
annos na sua casa de A/ail/ane. Aos 20 an 
nos emprehendeu a gloriosa tarefa de fa- 
zer rejuvenescer a formosa lingua d'ot àº 
fim de readquirir o logar perdido, Para 
esse fim aggregou-se a mais seis estudios 
sos fieis á sua raça, lançando as bases do, 
Felibrige, na villa de Fontségugne. A glo- 
ria de Mistral ultrapassou a sua provincia. 
ea França: é hoje universal. Mireille (já 
traduzido na nossa lingua), é uma obra. 
odmiravel de poeta em que palpita a almi 
da Provence; é uma das creações poeticas) 


mais bellas que se conhecem e que fer, 


com que Lamartine, em 1859, chamasse, 
ao seu auctor o Vergilio francês. Mistral) 
offerecera-lhe o livro «comme um raisif 
de Crau>, Seguitam-se-lhe outras obras 
primas; J/es d'or, onde revive a Provence, 
maritima, Calendói, Nerto, Reino Jeanne, 
Poême du Rhône e Olivades. 

Citam-se ainda o livro Memorias e mui- 
tas chronicas que, sob diversos pseudony- 
mos, elle, durante mais de 50 annos, con-, 
sagrou á Armana Provençan. 

A par da sua obra puramente Iyrica, 
Mistral construiu um monumento de con- 
dição verdadeiramente. extraordinario ;— 
o Trésor du Fétibrige, dicionario da lin- 
gua provençal, trabalho paciente de bene- 
dictino, que só por si lhe conquistaria im- 
perecivel gloria, Colleccionou e estudou 
tudo quanto respeitava aos usos e costumes 
locaes, no nobilissimo intento de desper- 
tar nos Provençaes o amor pelas cousas do 
passado. 

Com esse objectivo fundou o Muston. 
“Arlaten, & sua custa e, graças ao premio 
de 10:900 francos concedido pelo Instituto 
e ao premio Nabel, inslituido para recom- 
pensar a obra mais notavel com tenden- 
cias idealistas, e que em 1904 foi dividido 
entre Mistral, o espanhol José Echegaray 
eo polaco 1). Sickiebices.. 

Mistral occupou toda à existencia no 
culto dos antepassados, na afleição ao solo. 
natal, na fidelidade ás tradições; a sua 
palavra convincente e prophetica animava 
incessantemente o povo da Provence no 
sentido do respeito e do culto pelos mo- 
numentos, o amor pelos trajes regionaes, 
a conservação da lingua — car, qui tient sa. 
langue, tieut la chef qui des chaines nous 
déliore. Moços e moças, enthusiastas da 
sua obra, depositarios do seu pensamento, 
seguiam-no para toda a parte, Nos ban- 
quetes felibriens era elle-o primeiro que 
bebia pela Santa Taça, que circulava de 
mão em mão. À sua voz tremula entoava 
a Chauson de la coupe, com inflexões com- 
moventes, 

Os agapes de felibres, essas Pesto Vier 
ginenco que Mistral inaugurou, e em que 
as moças envergavam solemnemente os 
trajes tradicionaes, eram uma verdadeira 
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Celebração liturgiça, com os seus arreba- 
tamentos de fé e de mysticismo. O poeta 
transfigurava-se e parecia executar um 
fito em louvor da terra mãe e dos mortos. 

stral synthetisou bem o culto da Fran- 
Sa pelo passado. Á sua figura ergueu-se 
Tadiante e empolgante de suavidade e de 
Santidade, A sua obra é gigantesca e im- 
Mortal, 

Portugal, que tantas affinidades ethicas 
* philologicas tem com a Provence, a par- 
tir d'esses tronbadours que conviveram 
Som DD, Diniz e que illustraram os nossos 
Sancioneiros; Portugal que contribuiu para 
à inauguração da estatua do poeta Mistral 
em Arles, a 30 de Maio de 1909, com as- 
distencia do consul português; Portugal em 
Sujo sejo vibra o mesmo desejo ardente 
do culto do passado, como condição para 
mais facilmente attingir a perfectibilidade 
Social, Portugal associa-se á dôr que a 
França sente pela perda do seu inconfun- 

vel poeta e intemerato defensor dos seus 
Costumes, da sua lingua e das suas tradi- 
so 


que Mistral de- 
a amizade ao seu cão, que 
Sentiu tanto a morte do dono que nunca 
Mais comeu, e, poucos dias depois, morreu 
tambem, Este Caso nho é novo, mas pres- 
tese a divagações de alto interesse psy 
Shologico. 


1. A. Macevo DE Otiveira: 


& 


Varau literardo e musical na Escola. Gagllardl 


Dia 30 de março, reais 
tim sarau literario e mu 
nto p 


FAU tornou-se notav 
Sima e numerosissi 


Do conjunto resultava um ef 
Pavimento forrado de lona. 
Sadeiras, dispostas com arte é bom-gosto; Ao 
ndo, o estrado ladeado de macissos de palmei- 
Tas e “qutras. plantas decorativas. Ao alt, 0 re- 
llardi colocado entre os retratos do 

do, marquer. de Castello Melhor e actual 
Conde de Fontalva. 

Todos os colaboradóres desta festa fóram di- 
nos dos fartos aplausos que o publico lhe 
Pensou, 


iz da Cunha o Meneres. 
osa actriz Lucinda Simões recitou 
Som imúesta a «Ave-Mara de Christóvam Ai- 
Tes e, a pedido de momento, um monologo ir- 
Tesistivel de hilariedade. Recebeu uma calorosa 
& merecida ovação. À ilustre poetisa, D. Branca 
e Gonta Colaço, disse muito bem a «Saia-encar- 
Bida» de João de Lemos. D. Mariana de Castro 
imentel arrebatou num solo de violino a assis 
fencia entusiasmada, Demonstraram se artistas 
le valor, D, Amelia Costa, João Queriol e D. Lui 
Evaristo, e ainda a sr D. Mariana Souto Pimen- 
16! acompanhada pelo sr. De Vecchi. O sr, An- 
ónio Peixoto. cantou uma romanta-da «Aída» e 
Sanções portuguezas. Par ultimo, referir-nos he: 
mos á bela «Canção do Ribeirinho letra de Au 
Eusto Santa-Ritta e musica inspirada de D. Luis 
Ee Ascenso Siqueiro cant 
Extra programa, o sr, Ascenso Siqueiro cantou 
Som sucesso, & guitarra, lindos fados. E assim, 
lr fbres e palmas, terminou esta encantadõra 
sta, 


Exposição Olisiponense 


A antiga Olisipo dos romanos, à Lischbuna dos. 
modos, É linda Lisboa dos portuguezes tem à sua 
jeocotia evolução bem patente aos olhos dos 
Ckidos ou dos curioso que queiram avaliar 
di sen desenvolvimento secular observando a 
do asel exposição que acaba de ser aberta ao 
polaco no edificio Bistorico do Carmo desta for- 
tosa e antiga cidade de Portugal. 
e ear por Leia Fa 
eodeniva, d 50. aniversario da fundação da Às- 
ndo ies Archeologos Pormugutses, devida 
Ro inemérito Joaquim Possidonio da Silva, seu 
o cia presidente, a data desse aniversario pas. 
o Po ie Novembro, celebrando-se em tal 
o ima ssão solene, como ficou registado no 
Oem ne 1257: Mess Ocasião tambem de- 
Cet ho inangurada a actual exposição Ol 
Seca entes O que se teria realizado se dificulda 
dboocoersiahtes não a tivessem retardado para 
agora. ; 

ta secção de Archcologia lisbonense, de 
que É presidente de honra o ilustre sr. Visconde 
de'casilo, quem tomo às caro a oram 
o e José Queiror, e O secretario, sr. Matos 
dente: vera o maior trabalho, ausilando-os 
Seda em parte OUOS vogaes da secção, como 


A maior sala, à antiga capela mé, foi destina- 
da & exposição de cerâmica de fabrico lisboneh- 
se; quarenta e um expositores apresentaram va- 
Fiadissimas peças de loiça, cuja magnifica dispo- 
sição fat honra ao seu Organisador o sr, José 
Queiros em vce virines centra € outras fato. 
rães, admiram-se, variados pratos, terrinas, go- 
ms, lavabos, anithaes, bustos, estatubtas, uns em 
branco, outros ornamentados, em relêvo. qu à 
córes, tudo de belo efeito, e que bem patenteja 
quão notavel desenvolvimento à factura da loiça 
aqui atingiu, principalmente no seculo xvil como 
o comprovam as peças produridas na Fabrica do 
Rato, que nesta sala tem o logar de honra, 

Ao fundo, e sempre magnificamente expostas, 
admiramse um grande aquario, e varias loiças 
goicômicas de Elk, de muto eia decora 
Vo; entre. varios azulejos expostos, figuram nas 
paredes, grandes retábulos religiosos, provenien 
tes do convento de Chelas, além de outros qua 
dros menores com azulejos arabes feitos em Bor. 
tugal e que são pretença da Associação, 

Toda esta maguífica instalação como que é 
presidida Pelo busto de bronze do erudito Sousa 
Viterbo, que tanto. contribuiu para o conheci- 
mento das artes derorativas naclonaes, 

À terceira sala, na qual avulta, ao fundo, a 
reprodução em madeira, do tumulo de D, Nuno 
Alvares Pereira e uma estatua, igualmente em 
madeira, do egrégio condestavel, tem numerosas. 
reproduções parciaes de aspectos de Lisboa, Jána 


Meoana Conretioa À Coupaota br Fiações & Ti 
rs da Feliz Regencia MDCCCII. Pamfilin dobando sedn, 
de” Merecimento. Ármas de Portugal, À. R/ 


xengo: No fer 
No reverso 


Premi 


Tecivos 


Supas, No Ex- 


(doirada), Pertence ao sr. Manuel Emigdio da Silva. 


os: ses, Dr: Virgilio Correia, Justino Ganhado; 
Lie Bettencoart e Ribeiro Christino. A 
exposição Olisiponense, que foi inaugurada 
col à presença do venerando Presidente da Re- 
publica, Dr. Manuel de Arriaga, patenteia-se em 
Nuatro salas, as quaes são; como é sabido, a ca- 
feia mór e às colateraes da abside da cgreja do 
Antigo mosteiro do Carmo ds quaes terremoto 
e 1555 poupou as paredes e alguns arcos, 
BS Bent elaborado ratalogo da exposição, 
vê-se que esta abrange as seguintes secções: Ce- 
Famica = Plantas e planos — Vistas e aspectos 
da cidade — Bibliografia — Vária etnologia; as 
Sim, vamos, em rapidanotícia, dar aqui uma ligeira 
idea do mito que ali ha que adiar e estudar 
“Começando pela esquerda, vêse que mesta 
salao que é à da biblotéca da Associação, está 
disposta a secção de bibliografia, na qual dos 
muitos livros expostos, só os frontespícios e es- 
Tampas interessantes estão visíveis; são diversis- 
sims o todos referentes a Lisboa, os roteiros, as 
folhinhas, os calendarios, os guias, os registos de 
bocas; alguns inéditos ce vêem em manuscri- 
isboe; ain jose rt fa 
ticado do fiospital de S, José, com a admis- 
So de Bocage (sem ocupação!) bem como outros 
Tnais antigos de ha trez e quatro seculos; a nossa 
Estetica eitadina, recortada do Diario de No 
cias, figura como livro unico; aqui, tambem, um 
Belo e grande tinteiro de metal, avulta ao ten- 
tro da mesa das sessões. 
“Como arte, além de variadas estampas a negro. 
e coloridas, Bguram tres sguarelas: Aspectos de 
falfama, de Gameiro; O paço da Ribeira derri- 
do em aguada; O pavimento do Rocio, projecto 
do brigadeiro Furtado; no alto das estantes estão 
dispostos retratos à oleo dos fundadores do Mu- 
See, em logar de honra, o de Possidonio da 
em escultura, D. Fernando II, como que 
e, em busto, sobre um alto plinto. 


imajoria modificados; um grupo de plants da ch. 
dade primorosamente desenhadas ; projecto de 
modificação da egreja dos Jeronimos é, numa 
vitrine central, diversos livros com estam 
bilhetes postaes do sr, Barcia, de aspectos e usos 


arcaicos de Lisboa; de igual modo, numa es- 
tante giratoria, figuram costumes populares do 
culo x1%. Como arte, salientam-so 

emolição da 


egreja de Santa Marinha de Christino da Silva 
(meu pae), de Manuel Bordalo Pinheiro, com tr 
chos de edifícios lisboetas, e uma notavel coleção 
de acabadissimos desenhos do copiei romani 
rejas alfacinhas, devido 
desenhador Valentim; duas antigas aguardlas, 
Santa Luzia e Teatro da Rua dos Condes (de. 
molido) são de nossa mão (1) 

À “ultima sala, pelo lado da importancia histo- 
via da cia, Ro clo da exposição, pia nas 
suas paredes pode seguirse o desenvolvimento 
de Lisboa, observando-se as diferentes vistas pers- 
Péticas da capital portuguêsa, desde a mais ar 
caíca (a de Munster da primeira metade do se 
culo xvi), até á de Monteiro, de 1857 ; assim, de” 
proveniencia portuguêsa, espanhola, francêra, 
inglêra, holandêza e aleman, vê-se ali a evolução 
que o perimetro e os monumentos de Lisboa ti- 
veram desde o seu inicio romano, que a Lis 
Antiga, do sr. Visconde ne Castilho, lhe as 
Enala, n'uma curiosa planta. 

Notaveis. aspectos da cidade estão em belos. 
quadros, o Incendio da Patriarcal, pintura do 
nosso pintor setecentista Manuel da Rocha; vistas 
a agua-tinta do Hospital de Todos os Santos, no 
Rocio, e do Paço da Ribeira, no Terreiro do 
Paço; o Chafariz de Dentro, de pintor desconhe- 
cido; a pintura do Desembarque de Welington, 
no Terreira do Paço; a Praça do (campo de Santa 


(8) Paticado no Oecavenre; n.º 137 dede jalho de nbs. 


EXPOSIÇÃO OLISIPONENSE 


Porz ne Faança, Forma de balão, boca de borda. 
voltada. Decoração a azul e cór de vinho. Es. 
malte branco melado. Fabrico de Lisboa (?) 
Princípios do seculo XVII 

De barro cosido, colorido, Póriimi 

cola dos barris- 


Estarua pr Fsnça. Representando 

Hercules de Farnese, Esmalte 

à Academia das Sejencias de Lisboa branco Ínteo. Fabrica do Rato; 
at a 177º 

Pertence ao sr. José Queiro) 


Gnuro DE Paes 
representando. 
beduino 
tas portugi 


Pertence ao sr. Visconde de Castilho PR E Ri 


) gio de 
mesma estatua; joias, um relogi 
oiro de algibeira com vista de Lis 
programas de velhos estro, registos 
bonecos de movimento com tipos lis 
botas do pi 
conheci 
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m belo desenho da Praia de 
pectos do terre 7 
Holanda, assim como du 


plantas das margens do 7 

coleção de med 

ácerca de Lisbos 
statua equi 

biamente pelo 


e ferro da Inquisi 
travessia do o) 


co, à exposição da ci 
é que, á semel 
valer, 


vitrine, a 
objectos 


ali folhinhas de vistosas enca. 
dernações, do principio do seculo xx; 
figuras de barro colorido de presépio. 
M ro); Daralhos. 

o com costu 

de rara dificul. 


de importa 
e 4 primeira largas ref 
cias e o segundo concorrendo nume: 
roso e com enorme interesse, como! 
prova a assev que nos fez um 

os: «Eu vim, aqui 


do de C; 


' do Paso e Da DE de 


Un ão da estatua equestre, 
im prato de porce- 
qfiete municipal, 


ão daquele mo- 


Raneino Chnstino. 


doba 
ndo da inaugura 


E 


Aa 
dy 


. ss dis 4 


A Procissão vo Sexton Dos Passos DA Graça, Estampa colorida, apensa à obra e É Ee ú 
intitulada Skereches of Portuguese, Costume, and Character, impressa em z 
Londres, em 1826. Motta LISBOBTA COM SE CAnACTERISTICO Jostisiio: 


Os AÇORES-Jardins do Atlantico 


mento intelectual da 


Muito se tem es 
to ácerca d 
moso arquipél 
no entanto, bem pou- 
co se tem dito, por. 
que o homem, na 
Sia de dizer o que a 
alma sente, nunca po- 
derá descrever os en- 
cantos dêsses lindos 
Jardins que o Atlân- 
tico abraça doce- 
mente 
tuadas entre a 
Europa e a América 
do Norte, as ilhas dos 
Açõres sam, para 
sim dizer, o primeiro 
ponto de des: 


uropa com quem 
mantém constantes. 


Alêm de número- 
sos colégios, possue 
um liceu central cuja 
frequencia vem au- 
mentando considera- 
velmente nos ultimos: 
anos, revelando assim 
o grande amor que o 
povo açoriano tem 


A Arte tambem 
encontrou ali os mais. 
ardentes e fieis cul- 
tores; e, não citando. 
nomes, que os 
tos, direi apen 


que 


que o vi e êles se teem eviden- 
fa a Boal davi ciado em todos os 
onde pára ext E o ampos. 

na contemplação de Junvis no sa. Marquês x Jacomo Conntia, E Ponta DELGADA 4 Rb ra 


uma natureza exu- 
berante e adorável, 

O norte-americano que, de passagem 
para a Europa, visita frequentemente os 
Açõres, prossegue deslumbrado com o que 
ali encontra ; e, mais tarde, depois de ha- 
ver percorrido tudo o que ha de mais bélo 
volta ainda áquele 


por êsse mundo fór: é 
arquipélago. para dizer que os seus jardins 
sam melhores que os da famosa Italia, e 


que os seus panoramas excedem por vezes 

Das nove ilhas dos Açõres, a maior, à 
mais rica e a mais formosa é a de San Mi- 
guel. A sua capital foi primitivamente 
Vila Franca do Campo; mas, depois, em 
virtude de um terramóto que a arrasou, à 
capital estabeleceu-se em Ponta Delgada, 
que é hoje uma das primeiras cidades por- 


tuguezas. Por várias vezes se tem pensado 
ali na instalação dum caminho de ferro, 
mas infelizmente ainda não foi possivel a 
realisação de tal projecto. Ponham-no em 
prática e verdo as grandes vantagens que 
dêle resultará 

Uma das principais fontes de riqueza da 
ilha de San Miguel é a cultura do ananás. 
que se exporta em grande quantidade 
para os mercados deLondres e Hamburgo, 
em vapóres inglêses que chêgam semana 
a Ponta Delgada, exclusivamente 
m tempos, a exporta- 
a tambem uma in- 


mente 
para aquêle fim. 
ção da laranja const 
vejavel fonte de r 
Ponta Delgada 
teressante e está 


cidade muito in. 
pre a pár do movi- 


sincéra d 
pela Arte do que o doce acolhimento com 
que néssas paragens foi recebida Italia Vi- 
taliani? 

A célebre trágica visitou os Açõres o 
ultimo verão, e, não obstante à época em 
que éssa visita se realisou, Vitaliani viu to- 
das as noites os teatros repletos de gente 
que em piedosa romaria à foi cobrir de 
fores, ui em Lisboa, onde todos ou- 
vem apregoar a prodigiosa fama déssa rara 
Artista, bem poucos, relativamente, a teem 
ido vêr representar | 

Mas, vejo que começava a divagar, e 
melhor será que volte a falar dêsses 
admiraveis rochedos dispersos pelo Atlân- 
tico, que mais não sam do que reminis- 

as das mais terríveis manifestaçis 


Janpixs no sm. Axroxio Bonces, EM Ponta DELGADA 


(Cliches do Salão Hig) 


ife do sr, M, de de Mattos) 


O OCCIDENTE 


As Sete-Cidades e o vale das 
Furnas, êste sobretudo, sam como que pe- 
uenas recordaçõis déssas grandes lutas do 
fogo. Quem fôr aos Açõres e não visitar 
aquélas duas povoaçõis, póde ter a cer- 
teza de que não viu o que ha de mais bélo 
náquêle arquipélago. Um francês que re- 
centemente realisou duas viagens aos Açô- 
res, afirmou-me que só na ultima viagem. 
tivéra ocasião de vêr bem o que eram és- 
sas lindas ilhas, Inquirindo a razão, res- 
pondeuem 

E' que só agora pude visitar as Fur- 
nas e as Sete-Cidad acrescentou: 

«Je nai jamais rien vu d'aussi merveil- 
leux.s 


(Continia.) 


ixoLA DE MENDONÇA. 


Sua Magestade a Primavera 


Oh! Gloire à toi, Pêre des choses!! 


LAMARTINE, 


Estão abertos de par em par os salões 
doirados do Palacio da Ilusão. Que a Pri- 
mavera, à sempre divina, chegou, h 
semana já, a esta boa terra sua amad 

Vem graciosa Sua Magestade ! Gras 
como Psyche, levada pela mão de Mer- 
cúrio nos sólios olímpicos do Pai Jove: 
Como a Victória de Samotrácia, hino de 
gloria dentro de um corpo de mármore, 
tem a delicadeza de uma alma ritmica, 
que as prégas da túnica de vestal trans- 
formam em perene canto lídio. 

Salvêl Bem vinda seja! 

Trouxe consigo a comitiva juvenil das 
mil e uma Damas de Honor, São da 
belteza do junquilho forido, e espargem, 
ao redor de si, ondas de aromas vadios, 
penetrantes, Volteiam em dan 
véus em rodopio, braços no cimo, braços 
em baixo; lembram a Dausa sagrada de 
Victor Sésoffin, estátua: bela, que um es- 
cultor atlântico tivesse reproduzido mil e 
uma vezes, E! uma vertigem ! 

Vieram as Virgens Bncantadas que, de 
tiorba e alaúde sonoros, vão embalar em 
sonhos, com suaves melodias. litúrgicas, 
todas estas manhãs de sol tépido, todos 
estes crepúsculos vespertinos de luzes da 
catedral, e de côres macias dos vitrais. 
Deambulam, com a leveza da penugem, 
pelas campinas, nos bosques sussurantes, 
nos alcantís, 

Bem vindas sejam ! Salve-as Deus! 

É, à rirem ruidosamente, saltam núvens. 
de amorzinhos, 'Pêem asas de libélulas. 
gordinhos como pequeninos novélos de 
carne. Riem. É lembram hastes de cristal, 
que se portam e cáiam com o estrépito 
nervoso e harmónico das escalas de Cho- 
pin: Correm para aqui, para acolá, com a 
celeridade leve da brisa; vôam e revõam, 
irmãos d'aquel'outros dois anjitos, mais 
tristes e serenamente deliciosos, da Ma- 
donna di San Sisto, de Rafael, Por toda a 
parte, nos canteiros e alegretes, eles poi 
Zam folhas e pétalas frescas, A” beira das 
estradas, à margem dos regatos, nos jar- 
dins, nas alamedas, estendem, ao longo das 
varetas do esqueleto. hirto. das árvores, 
miríades de folhinhas tenras, que, com as 


uma 


suas mãos de fada a Primavera bordou a 
matix, E s, à lembrarem 
que não subiram al 
formado, cobrem-se de escamas esmeratdi 

transparent 
vindos sejam cl 


eu murmuro com Lamartine e com os 
tastos cáules: 


Oh! Gloire à toi, Pêre des choses ! 


dos do Palácio da Ilusão, nos 
e viridários da primaveril estância 
rosas brancas descrevem cons- 
telações, Jactos de água sobem das taças 
de ónix é ágata, e formam no ar plumas, 
régias, elegantes como um raio de sol 
coado entre folhas. 

Em tripodes e turíbulos arde o insenso 
e o âmbar do Oriente arábico. Envolve as. 
coisas um perfume sácro. Evolam-se das, 
chamas invisíveis colunas, caprichosas, de 
fumo azulino. 

Das janelas, abertas a todo o hálito da 
atmostéra. rutilante, — dos balcões rendi- 
lhados. de finas balaustradas clássicas, — 
escapam-se pelo mundo além os dramas 
misteriosos, confusos, do Palacio de Sua 
Magestade a Primavera. 

O homem aspira a vida nova, Renasce. 
Ressurge, dentro de si, o que ha de belo, 
e sentidamente bom, 

As donzelas da Primavera limparam e 
lustraram a Natureza inteira. O mundo é 
outro. Nunca foi melhor.* Nunca foi mais. 
lindo. Voltou a Rafnha, e com ela voltou 
a alegria, Ha sinfonfas no arvoredo velho. 

Pelas sombras doiradas, em jardins e 
alamedas, surgem, com rodopfos de nu-| 
venzinhas presas, as ninfas, os génios, as 
virgens. A Raínha passa, no seu passeio 
procissional de todos os dias, e essa po- 
pulação luminosa, vaga, das sombras hú- 
s e aromáticas, canta em côro melo- 
dias de Schumann ou de Tschaikowsky. 

A cada volta, sobre a relva, entre fó- 


ÍULTURA DO ANANAZ, NA ILHA DE S. Migur. 


(Cliché do Salão Hig-Lif do sr. M. J. Matos) 


res, dansam virgens núas, semi-envoltas. 
em gates brancas, vestidas outras de uma 
chuva-de corolas; e repetem, com a côr 
e a verdade, o quadro de À Primavera de 
Botticelli. 

E à Raínha, Sua Magestade a Prima- 
vera, vai cantando, cristalinamente, no 
gorgeio de cotovia jovial, Le Chanson du 
Printemps de Mendelssohn, —a voz d 
alma serena, feita sópro musical, 

O campo é infinito. O Inhnito é ch 

luz. Tudo convida á alegria. À P 
vera ri, e canta, O homem canta e ri, 

As andorinhas vieram com a sua Raf- 
nha, para trazer-lhe a orquestra de violi- 
nos que anuncia a hora de acender, nos 
salões. doirados, os lustres de oiro e dia- 
mantes. Esta, mui negrinha, chegou de 
Atênas, onde invernou em cornija do Par- 
ténon; aquela, de cabecita inquieta, veiu 
dos tectos do Smi de belo pei- 
tinho branco de neve, esteve nas arquitra- 
ves de Balbeck; uma quarta passou os 
frios, aconchegada nos capiteis dos pilares 
negros do palacio dos Cavaleiros de Ro- 
des; aqueloutra, de cauda poisada como 
um manto de princeza, dormiu pelos ter- 
raços de Malta, onde pisava a cal, mui 
contente de a neve ser tão cálida; e além, 
aquela ao cantinho, empoleirada numa ân- 
fora etrusca, vem dos miranetes do Cairo, 
que o almohaden atrõa, E as outras tam- 
bem, todas essas que, ao terminarem os 
dias lindos, Theophile Gautier viu bater 
as atas, e partirem para longe, 


Oh! Gloire à toi, Pêre des choses! 


oites de lua! E a Raínha Primavera 
gósa de estender à noite, em cima do 
manto rial, todo o tesouro das suas arcas. 
Enguianto contempla e mostra as multidoes 
de estrelas, os seus cullinans fulgurantes, 
quê circundam a pérola de luar, o homem, 
adormece na contemplação. 

Do Palacio da Ilusão sãe a luz das fes- 
tas, inunda o espaço. perfumado, À. paz 
reina, serena e iluminada como a Statat 
Mater de Boccherini 


nz 


4— Magestade, cu te saúdo. Sê bem 


Vinda | E, dá-me aquelas manhãs de do- 
Gura infinda, que são de sol visto através 
Um sonho de artista soberano. Dá-me as 
noites em que o ar é aromatizado pelas. 
rosas dos teus jardins, e no Tejo se dis- 
solve a tua pérola de luar 

Que lindo o ceu! Que linda a terra! 
Que linda a noite! 


Le monde s'endort 
Dans une chaude lumiêre. 
Bavostarme. 
Vem, vem, meu Amor; põe entre os 
teu cabelos negros uma rosa branca, € 
vamos passear, pela noite, Ha sombras 


brancas, do luar | 
Vem, vem! 


-— 


ROMANCE 


Luis Cuavis, 


Victor Detoy 
Amiga Suprema 


(Vernlo livre avetorianda pelo auetor, 
Tor reto Pinto (Sacarem) 


Segunda parto 
Iv 


UMA ALMA DERROTADA, 


(Gontinuado do numero antecedente) 

— O doutor disse-nos que eu devo pas- 
Sar o inverno no sul. 

— Todo o inverno? 

— Blle diz que neces 
tura muito egual. 

Fombreuse ficou aterrado perante estas 
Palavras! 

+ Agora, que estou livre, é que parte! 
E a minha sina 

— Mas se eu voltar melhor, curada para 
sempre? 

— Estou de accordo, mas não deixo de 
dizer que fiquei triste com tal noticia. 
Vinha tão alegre! 

— Serafina, não falles tanto, o sr. Fom- 
breuse desculpa, sim? 

O general entrou, vinha triste por causa 
do filho. Ao jantar, poucas palavras se 
trocaram. O general adivinhou a tristeza 
de Fombreuse, 

— Não tenha receios, meu amigo, esta 
hossa viagem ao sul não é felizmente mo- 
tivada por nenhuma doença de gravidade. 

Depois de jantar, Fombreuse voltou 
aos aposentos de Serafin: 

-— Se o r. tocasse um pouco. . . ha um 
Piano na casa da costura de minha mãe. 

— Não quero que converses, disse a 
sr de Carbranches. 

Fombreuse tocou no pfano varias peças 
de Schumann, Souvenirs e Reverie 

Quando o compositor terminava de to- 
Sar, Serafina tinha adormecido. Fombrou- 
se olhou para ella, é atravez de seu rosto 
adormecido via espelhar-se a sua bôa alma. 

Quando Fombreuse sahiu, foi ter com 

escourias e Bunitre. Eram dez horas quan- 
do chegou a casa de Lescourias. Como já 
fosse. tarde, soube que tinha sabido com 
e, Como soubesse o destino dos 


jo uma tempera- 


seus amigos, 
do houlevard dos Batignolles. No interior 
respirava-se uma atmosphera de fumo, 
verdadeiramente horrivel. Pelas mesas, 
gente de classe baixa; varios poetas e em- 
pregados de jornaes, enchiam os restan- 
tes lugares. Raparigas com cigarros no 
canto da bocca, espalhadas pelas mesas, 
riam e commentavam conversas, as mais 
livres! 

— Vae cantar o nosso camarada Lau- 
rencier, disse uma voz avinhada. 

Um rapaz bem disposto, apareceu no 
estrado e disse o título de uma canção. 

Um piano aguitarrado e desafinado deu 
os primeiros acordes. Uma canção inde- 
cente, foi cantada, acompanhada de ges- 
tos, que completavam toda aquelia canção 
verdadeiramente porca e nogenta. O pu- 
blico ria, batia com os copos nas mesas e 
pedia loucamente dis! 

Fombreuse parecia que estava no infer- 
no! Seria possivel que Wolfram acompa- 
nhasse aquella musica?! 

O compositor aproximou-se do p 
poude ver que era o cego! Junto do pia- 
no estava um copo de absintho. Pobre ar- 
tista 

Os risos continuavam, juntos com as 
palavras mais ordinarias. 

Durante o intervallo das canções, Wol- 
fram tocou os primeiros compassos d'um 
coral de Bach e depois um adagio cheio 
de lagrimas. Uma rapariga veio junto do 
piano e cantou uma canção de lupanar. 

— Não toques d'essas musicas tão mas- 
sadoras! Nós não estamos aqui para cho- 
rar, queremos musicas pandegas 

Wolfram tocou uma Estudantina.. 

Já tarde bastante, Wolfram fechou o 
piano. Então uma rapariga veio ter com 
o cego. 

—Vae já para casa? quer a minha com- 
panhia? 

— Obrigado, não é preciso. 


o e 


—Para poupar um cão, anda a bater 
com a bengala pelas paredes. 

— Vou pedir ao creado a tua sandyvich, 

— Não quero, bebi muito. 

— Peça da mesma forma para cu comer. 

Estas palavras fizeram ver a Fombreuse 
um abysmo de miseria. 

Sr. Wolfram.. . não é verdade? 

im, senhor. . . 

O pobre cego pegou na mão de Fom- 
breuse e com muito carinho: 

— Parece-me que lhe conheço a voz; 
as nossas orelhas são os nossos olhos, não. 
diga nada; o senhor não é um discipulo. 
de Cesar Franck? 

— Sim, Maurício Fombreuse. 

— la dizer o seu nome, 

—Já ha muito tempo que o encontrei 
pela primeira vez, estava ao orgão. 

— No orgão? 

A mulher olhava para Wolftan e para 
Fombreuse. 

— Olhe sr. Wolf cu vou-me embora, 
mas quero comer a sandtoich, 

- Fombreuse, faz signal ao creado, 


sim? 

— Mauricio | disse á mulher, é um bo- 
nito nome. 

— Sr. Walter tome qualquer coisa. 

— Um absintho. 

— Um absintho, à esta hora?! 

— Para fazer esquecer tempos passados, 

— Uma bebida que o mata, 

— Nao faz mal. 
respeito de musica? 

— Abandonei-a. “Tive fé n'essa Amiga. 
“Suprema, hoje a minha vida é escura como 
o veu de luto, fria como a eterna morte. 

A sua physionomia ao dizer estas pala- 
vras, deixava ver 08 traços antigos da sua. 
grande alma de pensador. D'ahi à uns cur- 
tos momentos, o cego pegou na mão de 
Fombreuse apertando-a muito. 


(Continia.) 
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rosos. 


O OCCIDENTE 


D. Catarina de Bragança 


Trasladação doé seus restos mortate para 
o Panteon de S. Vicente 


iu D. Catarina de Bragança ao mundo 
dos periodos mis calamitosos da his: 
à- Nascida no solar de Vila 
de novembro de 1698, filha 
do Duque dê Bragança, depois rei D. João 
IV e de sua mulher D. Luisa de Gusmão, 
patria, que se debatia. entre 05 horrores 
das guerras da independencia e da sus 
forte que à ajudasse à defender da pode 
ae Austria 
Os tratados realisados em 1631 com 
úecia, Dinamarca, Holanda e 1 
glateira, só nos garantiam a neutralidade 
destas nações, o que não Bastava: no meio 
da. guerra que. esgotava Portugal susten 
sucedensen Montes Cla 
o em : 
Marquês de Marialva, comandante do exer. 
cito e dirigindo a bata 
Naquele tempos as al 
herdeiro D, Teodosio com a duquesa de 
fonipeniser, sobrinha. de Luís KITT de 
Para catar aquelo principe com a filha 
mais velha do Duque de Orla 
princesa D Mari “Peresa de 


Seria longo referir os episodios diplomaticos 
que ocorreram nas negociações para este casa: 
mento, principalmente com relação ás ultimas 
com a França, o que não é para os li 
uma simples notícia, 

A morte do principe Teodosio, + 

veiu pôr po 

que tanto se empenhavam o Ma 
de Niza, os padres Antonio Vieira é Pedro 
da Silva, ao tempo secretario de estado e depois 


a pa 

106 oi proposto o casamento a inbeit 

Toso dote? primeiro a D. João de Ausido ti 
de Enipe TV de Esp 

Dique de Beadfort neto + 

sércéiro o, de Prar 

los 1, ei de Inglat 


45 quarto à Caro 
0 : qu o quem aco a 
como que em hasta publica. Sos 

Ao tempo já havia falecido, em 1656, D. João 
IV de imo que o casamento da Infanta Ca. 
tárina foi tratado durante x regencia de Di Laisa 
de Gusmão, sua mãe. E 

O conta 


a ilha de Bombaim, 1 


ceu a D.C; 
trinta mil libras 
sse e um palacio mo. 


s autos que acabavam 


6 
Vê se que este casamento, tanto em Por 
tugal como em Inglaterra, foi auspieios 
mente recebido e entusiasticamente festes 

a que a breve trecho entrasse a dis. 
Cordia entre os conjujes. 

Carlos 1 estava longe de ser um esposo 
des da mocidade que deram brado 
em Londres como em Paris, onde estivera 
emigrado durante tempo. Tinha vivido pu 
Hlicamente com uma Jovem, Ass Polmer, 
que depois fer duquesa de Cleveland e da 
qual houvera um Alho que reconheceu. 

D. Catarina, educada na córte port 
guêsa, mais dominada pelo espirito rel 
Elowo do que pela ilustração, não estava 
Preparada part. entrar na cória inglêsa 
ciios catolicos 

Falando só português, apenas pe 
que Me falassem em castélhano, concessão 
que fauia com sacrificio. Deste modo não 
podia entrar nas peças que se representã- 
do era muito infuido, representando com 
os fidalgos e com as di 
extrema 
tavam bela 


Diap 


D. CATARINA DE BRAGANÇA as 


de Macedo. 
do entregar prontamente à 
dote em dinheiro, porque a guerz 
ra com Castela levava tudo, devendo, por 
isso, o mílião de cruzados ser liquidado 
por um Diogo da Silva, judeu, que fôra na esqua- 
dra e que tinha grandes creditas em Amsterdam, 
O resultado dos inconvenientes que ficam apon: 
tados, não se fer esperar muito 
R É ; Embora os encantos naturaes de D, Catarina 
m tem os festejos da chegada a Portanout, tempra Caos TI Lico tivassem, por algum 
onde a nova Rainha de Inglaterra foi recebida do nido sua mulher ten- 


a de ta gravura publicada nas «Memorias do 
rommondo reprodução do quadro existente na 
artos 11, em Londres.“ 


A esquadra, composta de 14 n 
as de assuc 

POr causa do n 

tormentosa até 


lo duque de York, irmão de Carlos II e com ciosos da côrte tão. 
o ceremonial da côrte inglesa em desacordo com seu espirito católico. 
6 a 29 de maio é que Carlos Il foi buscar Daqui se originaram aé intrigas dos cortezhos 
sua noiva, encontrando-a ainda bastante incomo. contra a rainha, chegando, ende 
viagem e com febre, No dia seguinte, a levantarem.lhé 0 testemunho de é 
porém, encontrando se melhor poude-se celebrar uma conspiração contra a vida do rei, ch 


à Ceremonia, nupcial mesmo em Portsmouth, as. a conspiração dos papistas, que tinha por fim 
sistindo a côrte & o bispo de Londres, que noti- — passar a corda ao duque de Vork que abjurava 
ou estarem casados o Rei e a Rainha, oque o protestantismo e se fusia catolico. 


NO PANTEON DE S, VICENTE. 


Sus. Puestoewre Do Govenxo, MINISTRO DE INGLATERRA, SECRETANIO DA LEGAÇÃO INGLESA 
E FUNCIONANIOS DA REPARTIÇÃO DO TURISMO TOMAM AS HOÁLAS DO CAIXÃO. 


O OCCIDENTE 


ng 


Como esposa, D, Catarina foi fundamente fe- 
ida, no seu amor é brios de mulher, desde que 
Seu “marido lhe impoz para camareira mor a 
Amante, duquêsa de Cleveland. 

Todos os historiadores inglêses são concordes 
Ta severa crítica á vida de Carlos IT, avançando. 
lurnet, que frequentava a côrte deste rei, que a 
lote ' vícios de Carlos II tinham pontos de 
Contacto com os de Tiberio | 

Crivada de desgostos, D. Catarina esteve por 
mais de uma vez para se retirar para Portugal, o 
Que não chegava à realisar por não convir á po- 
líica e situação dificil em que a sua patria se en- 
Contrava. 

Atravessando 23 anos de martirios, quantos 

Casada, terminaram estes com a morte de Car. 

os 11, em 1685 

Depois de viuva, residiu ainda sete anos em 
inglaterra, auxiliando seu cunhado, Jacob IL, no 
Testabelecimenta da religião catolica, até que ex- 
pulso este, cla regressou a Portugal, em 1693, 
onde foi recebida com grande regosigo do povo. 

Para sua habitação fer constir o palacio da 
Bemposta, onde faleceu a 31 de dezembro de 


Por duas vezes exerceu a regencia do reino: 
em 1704, quando seu irmão, D. Pedro II, se foi 
pôr À testa do exercito contra Filipe V de Cas- 
tela; o em 1705, durante uma doença daquele 
monare; 


pe D, Teode 
em breve noticia, o que foi D, Catarina 
de Bragança, rainha de Inglaterra, cuja infelici- 
lade do seu casamento corres a par do de seu 
Jimão D. Afonso VI com D. Maria Francisca de 
aboya, 

Notavel coincidencia | 


Devido á iniciativa da Repartição do Tarismo, 
Tealisou.se, no dia as do mez findo, a trasladação 
dos restos mortaes de D. Catarina de Bragança, 

A prineêsa sua fema D. Jonna e de sou irmão 
8 principe D, Teodosio, de uma das capelas da 
ipreja, dos Jeronimos, onde estavam meio aban- 

dos, em caixões de que só existia a madeira 
con de 5, Vicente, 
es por outros novos devi- 


foram encerrados aqueles restos mortaes, condu- 
tidos, decentemente! em tres carros funebres, À 
este acto assistiram, além do director é secreta- 
Fio da Repartição de Turiamo, e o secretario di 
legação inglêsa que, em automoveis, acompanha: 
Tam o modesto prestito, ao qual se juntaram de- 
Pois os srs, presidente do governo, dr. Bernar- 
dino Machado, e ministro de Inglaterra. 

Ão chegar à S. Vicente, formouse um tumo 
para pegar as borlas, composto dos ses. presi- 
dente do governo, ministro inglês, secretario da 

los da Repartição. 
do “Turismo, e Antonio Baptista Ribeiro c Ma- 


cos. 
Os caixões contendo os restos da princêsa e 
o principe ficaram aos lados do jazigo real e o 
e D. Catarina de Bragança, junto do sarcofago 


dk 
de 
le Gusmão. 


ja mãe, D. Luisa. 
CA. 


E e 
Budaha e Christo 


1 
A sua vida 


por ocasião do 
logia que 
to no nãs- 
ambos i- 
tadores da humanidade. (1) Como nesta semana 
celebra o grande mistério da comove: 
Sora paixão e morte do seu divino fundador, va- 
mor lembrar algumas passagens da vida e dou- 
ina de Buddha, que oferecem analogia com a 
vida e a doutrina de Christo; convindo porém 
Observar, desde já, que os livros que descrevem a 
a 


(LO Século, n de as 


13. 


via de Baddha foram escritos muitos anos de: 
Pois da morte do Reformador, devendo portanto 
dás lendas resventcae da imaginação popa 

Fãs com O andar dos tempos, costuma avreolar 
dE tantasias sobrenaturais a memória dos seus. 
Herois 


Havia longo tempo que o velho brabmanismo, 
tolhendo a liberdade dos seus sectários na intrin-. 
cada rede da sua minuciosa legislação, sufocava. 
à vida religioso social dos hindus, para quem o. 
menor acto de vida, o mais insignificante desvio 
da linha traçada pelo severo legislador Manu, de-. 
via fatalmente reflectir-se com horriveis conse-. 
quencias nesta vida e na futura, ainda atravez das. 
tansmigrações. Os sacrifícios, as complicadas ce-. 
Femónias relígiosas não satisfaziam a alma do 
povo, que não as compreendia nem podia nelas. 
tomar parte. As classes sociais, separadas pelas. 
invencíveis barreiras das castas, nem podiam su-. 

rtar em comum as suas misérias. Às clas 
Bficas, os párias, contra quem pesava mais rigo- 
roso O jugo das castas, cujo só contato e até a 
sombra eram bastantes para contaminar um. 
bráhmane, lançavam do fundo da sua opressão. 
um olhar anciosa pelo horisonte em busca d'al- 
gum astro benigno que lhes iluminasse o cami-. 

ho da vida. 
"tal era a sociedade brabmánica antiga, e tal 
foi mais tarde o estado do mundo romano, origi- 
nado por causas diferentes, quando apareceu o 
Christo. e a 

“Tambem na India surgiu um libertador, cuja. 
palavra, doce e cheia de caridade, foi como um 
Eópro de esperança e piedade para os milhões 
dialinas sedentas, é ultrapassando as fronteiras 

foi regenerar os incultos tártaros e mon- 
dao! singalsses e malaios. Este libertador foi 
Sºimortal Gautama o Buddha, e a boa nova que. 
trouxe ao mundo foi a religião buddlhica, hoje. 
abraçada por 500 milhões de homens, isto é, por. 
Um terço da humanidade, e portanto contando 
mais adeptos do que qualquer outra religião in- 
eluindo o christianismo. 


Na cidade de Kapilavastu, nas fronteiras de 
Nepal, vivia circa 567 antes de Christo um rei 
por nome Suddhôdana, da tribu dos Sakyas, cuja 
Esposa virgem, à virtuosa e pura Máyd, viu uma 
noute em sonho um joven elefante branco, « um. 
venerando sacerdote, explicando-lhe este sonho, 
disse: « Nacerá do teu ventre um filho, o qual, se 
permanecer no mundo, será um magnánimo rei 
hos reis; mas se o renunciar virá a ser um Bud- 


em côro:; «Fugiu o mal, reina a 
o ara feicidado é bem comum, naceuo 


libertador dos homens.» (3) E do Himálaya, ou- 
vindo estes cánticos, deceu o velho eremita Ka- 
ladevala e arrastando-se até o recemnacido, ex- 
clamou: «Na verdade este menino será um Bud- 
Gha supremo, que hade mostrar aos homens o 
caminho da perfeição e da salvação.» E chorou 
ão pensar que não chegaria a ver esse dia. (4) 

rei de Magadha envia sua gente á córte de 
Suddhodana para se informar do nacimento do 
prodigioso menino, e os enviados, lendo no ho- 
Táscopo dos bráhmanes o alto destino que lhe 
está Teservado, aconselham o monarca para se 
livrar dele ; mãs o rei Bimbisara, mais generoso 
que Herodes, recusa-, declarando-se disposto a 
der seu súbdito e gosar da anunciada par de- 
daixo do seu reinado, ou fazer-se seu discipulo 
no caso de ele ser Buddha. 


Entretanto vai crescendo o menino no meio 
do fausto duma côrte oriental e recebendo a edu-. 
cação condigna dum príncipe herdeiro; mas um 
dia perde-se n'uma floresta onde passeiava com. 
seus ajos, e a paí corre aflito à buscalo e o enx 
contra sentade á sombra de uma árvore, rodeado. 
de santos profetas, abstraído em profunda con- 
templação e com o espírito ausente em celestiais, 
Tegiões. (5) 

Ãos 18 anos Gautama casa com a formosa prin- 
ceza Yasodhara, de quem, 1o anos mais tarde, tem. 
“um filho que foichamado Rahula. Mas nem a dedi-. 
cação da esposa, nem os carinhos do filho, nem 
a expectativa do trono seduzem o príncipe, cujo. 
espírito paira sobre o alto problema da origem. 
dos males que vê na humanidade; e uma noute 
deixa em segredo o filho, à esposa, o velho pai, 
a herança, os prazeres e goxos que deviam faci. 
nar um joven de 25 anos, « vaí pelo mundo fóra, 
em busca da Verdade para a salvação dos ho. 

Vai primeiro a Rajagriha, capital de 
tomar lições com os filósofos hindus, cuja 
sciencia é impotente para esclarecer o seu espf- 
rito, Far-se anacoreta, e durante seis anos prá- 
tica os mais rigorosos jejuns e penitências, € re- 
conhece que nem os jejuns e penitências são o 
verdadeiro caminho da salvação; e os seus cinco. 
primeiros dicipulos vendo-o agora comer e be 
ber como qualquer mortal e negar o valor às pe- 
nitências, abandonam-no escandalisados 

Só, e sem amigos no mundo, Gautama resolve 
entregar-se outra vez ás suas meditações, to- 
mando primeiramente um banho de purificação. 
nas aguas do rio Nairanjan, e imediatamente. 
abre-se o ceu e os seres celestiais esparzem sobre 
ele iôres e pós de áloes e de súndalo. (6 

Durante 49 dias completamente alheiado do 
mundo e sentado À sombra atuma fguera india. 
na (7) (Ficus religiosa — 0 pimpal, ao depois cha- 
mada pelos budistas Bodáhi == arvore a ace. 
cia), procura. na mais profunda concentração do 
espírito a solução do seu problema, recebendo 
unicamente o alimento das mãos duma campo- 
neu 

E” nesta ocasião que o vem tentar o príncipe 
dos demónios Mará com estranhas visões « fala- 
zes promessas ; desde à legião de génios maléfi- 
cos que lhe murmuram ao ouvido as eternas pa- 
lavras de dúvida «De que serves, que precipitam 
na indiferença os espíritos mais intrépidos, até as 
voluptuosas Apsarás, filhas de génios, que o pro- 
curam seduzir com a sua espléndida nudez, as 
atitudes lascivas e olhares que dardejam fogos 
de luxória, Mas Gautama «não olhava para estas 
criaturas nem com amor nem com a sobrancelha 
carregada. Podiam abalar-se as montanhas, se- 
car-se o mar é cairem 0 sol e a lua, mas não 


cairia em poder das mulheres aquele que Vê os 


romessas, 
« Eu sou o senhor do desejo no mundo; os deu» 

os homens e os animais, subjugados por 
mitm, andam todos segundo a minha vontade. 
Levanta-te pois e renuncia á tua missão, e cu te 
darei todos os reinos, todas as glórias e todos os 
triunfos do mundo.» 

+Bem sei eu, responde Gautama, que me es-. 
pera um reino que não é deste mundo. Se tu és 
9 senhor do desejo, eu sou o senhor da lei e hei- 
de alcançar a Verdade mesmo contra à tua von- 
tade.» 

E o demonio confessa-se vencido e desaparece 
nas sombras, exclamando com fúria: «Acabou- 
se o meu reinado»; e nova chuva de flores vem 
refrescar a fronte do sábio (8). 
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O OCCIDENTE 


Tacâmet 
polo: Ferran uma, recita de gala que decorre 


A le efetue 


de homenagem am presimoso e chorido bom 


Homenagens á Memoria de Guilherme Fernandes, no Porto 


RIOS DO PORTO, QUI TOMARAM PARTE NAS HOMENAGENS PRESTADAS Á MEMORIA 
atenseE Fran 


(Clichés de J, Azevedo) 


ro Guilherme Fernandes, No testro Apolo:Terrase levou.se a efelto uma sento. 
do de, Germano Martin, des Angelo Vas, es 


a de Sinta Terera, 


Afogia, 


Ps OU oalaR de homenagem leeran-ae rEprtadatar numerosas corporações de bombeiros do pais « da Cruz Vermelha do Porto. 
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quistar nomeada € 


Aqui d'BlRof 
oão do Aj 


Autor, editor é proprietaio— 
Depostarios — Almeida £ 
lcd 


ertamente o pnei 


deste vigoroso pan- duração e solidez. 
feto, vincado de linhas. precisas, tatuado de 
energias novas representativo duma 
intensamente, e fr nte monarq 
de alarme, etguese no espaço como um bordão 
de rebelia, Desn que surjam — ele os mar 


Calmon Asbest & Gummi Werhe de Hamburgo 


ima fabrica que, pou 


qualidade dos seus pneu 
Hoje, os seus pneumaticos 
mais preferidos na Alemanha e vão o sendo em 


atico Calmon não é o 
mais barato na compra, mas É o devido & 


Os pneumáticos na Alemanha são vendidos 
ida com uma garantia de 6 

o e de ferro do antiderapants, 

Não pode à fabrica dar essa garantia no % 

pai, devido às pessimas estradas, mas que 

iaterial resiste tambem cá está provado por 


resultados. como 10:000 e mais kilometros anda” 
dos pelo mesmo pneumatico. 

Esta fabrica acabou com a fabricação dos am 
tiderapants (sernelle) com couro e só fabrica hoje 
estes pneumáticos com os pregos en 
borracha. O magnifico resultado qu 
nts-borracha, vês 


ponco, soube con- 
proeminente pela. 


uzidos, 


srs, Dias 
na rua da 


ua SS ntantes para Portuga 
& Costa Sucessores, com escritor 
Madalena, 45, 2.º 

kilometros, os lisos 


a a mocidade cri- 
Mad, de Flahant: 


A vaidade nas mulheres 
minosa e a velhice ridicula. 


ao NT E CHOCOLATE INIGURZ 
AN Fde deegAs pd e 

'CHOCOLATE-CAKULA | 
Casa de Paris 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
ps , et; 
== Rua d'Assunção, 56-LISBOA- 
O: 


Grande e variado sortimento de brinquedos, quin- 
quilherias e artigos proprios para brindes, 


10 0 de desconto aos cheats da casa Pis Mundo <> Preço fixo 


Comprem os 
Bordados 


franco de porte a domicilio 


Vestidos Blusas 
desdo Fr. 11.80 desde Fr, 3.95 


Vestidos para Crianças 
desdo Fr. 5.90 


o melhor bordado suisso sobre cambra 
on, toilo € sobre sedas novidade 
oçamy, a nossa colleeção 168 do figurinos 
novos com! amostras bordadas. 
Os nossos. bordados. são por fazer, mas 
jettemos “os padrões n todas 
as medidas a quem os requisita 


CONTRA PM 
A TOSSE MTE do Podro Augusto Pranco 
“Unit espec boda los 4 
brónchites legalmente auctorisado pelo 
Conselho de Saude Publica, enssiado 
e aprovado nos hospitaes, Premiado 
com Medalhas d'Ouro em todas as 
penis à qu tem eenorid: Ga 
iso fest adompamndo de vim 
presso com as observações dos prinei- 
paes medicos de Lisboa, reconhecidas 
pelo consul do Brazil, A* venda nas 
pharmacias. Pedro Pranco & C.º, Lisboa. 


20 réis 
Et 


